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  Este é o meu mandamento:


  “Amai-vos uns aos outros


  como eu vos amei”, disse Jesus.


  (João 13,34-35)
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  INTRODUÇÃO
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  Há muito tempo estou preocupado, e comigo há muita gente também preocupada, com o fato de que o cristianismo não produz tudo aquilo que poderia produzir.


  Os países, onde os cristãos são maioria, não apresentam resultados melhores de caridade que os demais, com outras religiões. O evangelho de Jesus Cristo pode criar uma cultura fantástica, diferente entre as pessoas, onde há felicidade para todos e podem resolver seus problemas principais. Há épocas históricas de grandes misérias. Era preciso unir os fiéis cristãos, católicos e evangélicos e ainda com as outras religiões. Ainda hoje há inúmeras e grandes iniciativas, mas são grandes a miséria e a falta de amor.


  Por que isso acontece? Os cristãos vão se fechando em si mesmos dizendo que são os melhores. Com isso não valorizam as demais religiões. Vale lembrar: tal como tratamos os outros assim seremos tratados.


  Fechar-se em si mesmo é como desprezar o outro. Não era a atitude de Jesus. A bondade dele atraía os judeus e pagãos das regiões da Síria e Sidônia. O mesmo acontecia com a Samaria, considerada herege entre os judeus.


  Por que os cristãos não produzem tudo aquilo que poderiam produzir? Por que insistem na separação entre a fé e ação? Há tantas pessoas que rezam bastante e praticam pouco a caridade para com o próximo. É aquilo que na Bíblia se conhece como “fé morta”.


  O exemplo de Jesus era muito diferente, totalmente distinto. Veio ao mundo para trazer aos homens a salvação. Esta se realiza pelo amor a Deus e ao próximo, sem separação. Jesus viveu fazendo o bem sem se cansar, o dia inteiro unido ao Pai. Às vezes, interrompia o trabalho para momentos especiais de oração, na montanha.


  Tendo consciência disso, fui levado, a exemplo do que Jesus fazia e daquilo que está nas passagens bíblicas, a convidar os cristãos e a mim mesmo à conversão sempre maior, na caridade. Procurei uma bibliografia mais recente. Na falta desta mais abundante, resolvi começar. Agradeço a Deus o resultado.


  O texto é pastoral, propositalmente simples, como tentei fazer em todos os meus livros. Cresce, no mundo de hoje, um movimento que procura escrever de maneira fácil, acessível a muita gente, além dos especialistas. Aprendi com o padre salesiano, Antônio Lages de Magalhães, meu professor de português no Ensino Médio e na faculdade, a escrever de maneira acessível. Não farei muitas citações, o que facilita também a leitura de todos.


  Este livro foi escrito durante uma pandemia. O coronavírus (COVID-19), que se alastrou pelo mundo inteiro, provocando muito sofrimento e muitas mortes, também ajudou a vencer uma falta contemporânea: a indiferença para com os outros.


  Fez-nos perceber, em profundidade, que todos nós somos de fato iguais, sujeitos às mesmas fraquezas e às mesmas forças. Grandes e pequenas empresas empenharam-se em grandes coletas contra a fome. O exemplo de Bill Gates, o homem mais rico do mundo, está influenciando o mundo inteiro a desprender-se um pouco dos bens materiais enquanto se está vivo.


  O amor é universal, como o de Jesus. E vou falar da religião cristã católica, que é a minha própria, a que mais conheço e estudei. Amo e respeito todas as religiões e sempre tive contato com as diversas igrejas cristãs. Não é que todas as religiões sejam iguais, mas todas merecem respeito. Deus é um só.


  Todos os homens são filhos de Deus. Todos os grupos humanos têm uma religião, mas algumas se conservaram mais purificadas e deveriam propor-se às demais. É o caso da religião cristã. Jesus declarava que tinha vindo antes para os “seus”, mas sempre acolheu as pessoas de outras religiões. É assim que pode haver conversões. Pelo amor e pela acolhida de uns para com os outros.


  Pe. Mario Bonatti


  Educador salesiano e escritor
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  REINO DE DEUS, REINO DE AMOR
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  Se todas as religiões falam de amor, o cristianismo faz do amor seu único preceito.


  Jesus Cristo falava e propunha o reino de Deus. Era o que Deus Pai deu a Ele como missão na terra. Ensinar e propor um mundo diferente, carregado de amor universal para com Deus e o próximo, é toda a síntese de sua vida.


  O reino de Deus é uma realidade que já existe entre as pessoas e que deve crescer continuamente. O futuro é dom de Deus, mas é o homem que o constrói. Ele traz consigo um ambiente de amor, justiça e paz. Jesus Cristo pregou e mostrou a beleza e o caminho para esse reino.


  Jesus Cristo em sua vida era o próprio reino do coração já presente no meio das pessoas. Era o que Ele devia pregar, fazer crescer e manifestar de forma mais bela pelo amor de Deus, até chegar a um amor puro, só amor, sem interesses egoístas. Só em Deus esse reino é perfeito. No coração das pessoas é imperfeito, é uma proposta de vida que deve nascer, crescer e sofre baixas. Essa é a maneira humana de viver o reino de Deus.


  Não é sempre fácil separar desse modo os seguidores de Jesus, tanto hoje como antigamente. Todos os seres humanos, todos os cristãos, são santos e pecadores. Infeliz quem não sabe disso. As dificuldades da construção do reino o desanima.


  O reino de Deus é o oposto do reino do mal. Em todas as formas de religião existem “gente do bem” e “gente do mal”.


  Felizmente, se alguém sai do caminho, pode voltar a Deus. Graças a Ele, que é misericordioso e conhece o coração do homem, que é inconstante, sabe que as pessoas passam de um reino para o outro com facilidade. Mas Deus, como bom pastor, vai buscar a ovelha que se perdeu. Ele só exige a conversão do coração, isto é, uma escolha fundamental pelo reino de Deus.


  O reino cresce nas pessoas até chegar a identificar-se com DEUS, como disse São Paulo, “eu vivo, mas na verdade é Cristo que vive em mim”.


  Há cristãos que são pessoas extraordinárias, cheias de amor, diferentes, humildes, realistas e simpáticas na sociedade. É essa a missão de cada cristão na terra. Viver e oferecer a todos o reino de Deus.
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  O QUE É REINO DE DEUS?
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  Joseph Ratzinger, Bento XVI, no primeiro volume de Jesus de Nazaré, procura ajudar o leitor a aprofundar o que é o evangelho do reino de Deus. O próprio Jesus começa lembrando: “Completou-se o tempo, o reino de Deus está próximo” (Marcos 1,14). Esse reino é uma realidade que faz parte da vida, que está presente e cabe ao homem construir, independentemente da forma religiosa.


  Essa interpretação, que vê o reino no mundo, corre o perigo de sonhar um Reino sem a soberania de Deus. Seria uma interpretação destrutiva da própria realidade do reino, chamado também de “reino dos céus”, comparado a um grão de mostarda, à semente que tem vida própria, ao fermento que faz a massa do pão se levedar. É comparado ainda a um tesouro que alguém vende tudo para comprar.


  O reino de Deus está no coração do homem ou de um grupo, está sempre chegando. Só quem escolheu Deus é que poderá penetrar o mistério dessa realidade fundamental do cristianismo.


  Recentemente foi traduzida a palavra evangelho como Boa-Nova. Também para o imperador romano Boa-Nova não era somente uma notícia, mas algo da vida que iria mudar. No evangelho, a palavra que vai mudar é a boa notícia de Deus. O reino de Deus vai mudar a história do homem. Isso aparece 122 vezes no Novo Testamento.


  O reino de Deus não é uma coisa, não é um espaço de domínio. O reino é o próprio Jesus. Onde o reino está, ali está presente Jesus. A interpretação teológica do reino de Deus variou muito no século XIX e XX. Nessa palavra está representado o mundo da justiça, do amor e da paz, independentemente de sua cultura, que poderia ser conservada e reunir a humanidade para trabalhar junta por esse reino de Deus.


  O que não pode faltar nesse plano de unir a humanidade é a presença de Deus. O que está em causa de fato é o discurso sobre Deus. O Sermão da Montanha, que é uma peça central da pregação de Jesus, não será nunca entendido se não conhecermos que Jesus é o Filho de Deus, é Deus. Aliás, isso vale para todo o cristianismo, sobretudo para a compreensão da cruz e da ressurreição.


  Bento XVI, falando aqui como estudioso, diz que a hora em que Deus se mostra na história supera tudo o que aconteceu até agora. Seria melhor que se falasse da soberania de Deus e não do domínio de Deus.
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